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			Apresentação

			Antes de ser santa, Dulce foi um anjo. Pois, exatamente assim, ela era conhecida: o Anjo Bom da Bahia. Um anjo com face de santa que fez dos pobres o lugar privilegiado para viver a sua vocação. Encontrou neles o outro Cristo e fez questão de com eles conviver.

			Santa Dulce descobriu desde cedo que a presença de Deus acontece de forma privilegiada e diaconalmente entre os vulneráveis. Onde houvesse um vulnerável, lá se encontrava um altar. A sua paróquia era do tamanho das periferias por onde fazia a sua missão.

			O coração dela ardia de amor pelos mais pobrezinhos de Deus. Viveu para eles mais do que para si mesmo. Doou-se completamente e, como uma vela, consumiu-se para que seus passos, seus gestos e suas palavras pudessem ser luz para muitos. 

			Aprendeu que a vida era santa, totalmente santa, porque dada por Deus. Todas as vidas são santas e, por conta disso, precisam ser protegidas. E, assim, descobriu que a santidade da vida é produzida a partir do reconhecimento da dignidade dos outros. Ser santo é amar o humano e cuidar do humano, principalmente dos mais vulneráveis. Reconheceu que todos os caminhos são santos se feitos em direção aos sofredores deste mundo.

			Santa Dulce é uma mistura de doçura, intrepidez, ternura, ousadia, solidariedade mesclada com fraternidade, tenacidade e humildade, compaixão e simpatia, o que a levava a viver uma espiritualidade encarnada na realidade. Amava o povo pobre e cheirava a povo. Em sua aparente fraqueza, ela trazia a força do Espírito Santo, que a capacitava a ser discípula e missionária de Jesus. 

			O livro foi pensado para ser utilizado de forma diária. Nele se encontram trinta meditações para você trilhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional para ler, meditar e rezar, antes de iniciar seu dia repleto de atividades ou ainda para finalizar seu dia. Minha oração é para que Santa Dulce tome você pelas mãos e o conduza por estes 30 dias. Que esses dias possam fazer a diferença em você e que, no final deles, você desfrute das bênçãos de viver o discipulado, a solidariedade e as obras de misericórdia em profundidade, ao lado do Anjo Bom da Bahia!


			1º dia
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			Mensagem

			Se quisermos conhecer uma santa brasileira, devemos ter a coragem de andar pelos mesmos caminhos em que ela andou. Caminhos que eram santificados antes mesmo de neles caminhar e que conduziam para onde se encontravam os doentes, os mais pobres e os necessitados. Lugares periféricos, marginalizados e povoados por pessoas esquecidas por todos. Todos! É justamente entre os mais vulneráveis que a santidade da vida irá emergir com toda a sua força.

			Quando nasceu, em 26 de maio de 1914, em Salvador, Santa Dulce recebeu o nome de Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes. Ela era a segunda de quatros irmãos: Augusto, Dulce, Aloísio e Geraldo. Seu pai, Augusto Lopes Pontes, era dentista e professor universitário e foi a principal influência de Dulce no que se refere à preocupação com os mais vulneráveis. Tragicamente, sua mãe, Dulce Maria de Souza Brito Lopes Pontes, faleceu aos 26 anos. Restava à pequena Dulce, com apenas 7 anos, chorar de saudade. 

			Sua vocação começou a se manifestar quando ainda era uma criança. Nessa época, desejava seguir a vida religiosa e, procurando algum sinal que confirmasse seu desejo, ela rezava intensamente. Seguir ou não pelo caminho da vocação religiosa? A vida de oração já se insinuava em Dulce como um dos mais belos exercícios de espiritualidade. Precoce em fazer o bem, na adolescência ela começou a desenvolver sua missão de ajudar os mais vulneráveis de sua cidade: mendigos, carentes e enfermos.

			A vocação de Maria Rita crescia e se agigantava a cada dia, e a pobreza a incomodava sobremaneira. Mas quem conhece os caminhos de Deus? Aos 13 anos, ela vive uma decepção que poderia levá-la a trilhar outros caminhos. O Convento de Santa Cruz a rejeita por considerá-la muito nova. Assim, acolhendo a decisão do convento, segue a vida e, em fevereiro de 1932, forma-se como professora primária. Mais do que depressa, no ano seguinte, ingressa na Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, em São Cristóvão, no estado de Sergipe. Nada poderia impedir que os planos de Deus se concretizassem em sua vida.

			O ano de 1934 foi intenso e de extrema importância para Maria Rita. Finalmente, os sonhos de criança se materializavam. Nesse ano, ela fez os votos de fé, tornando-se freira e recebendo o nome de Irmã Dulce, em homenagem à sua querida mãe. Nesse momento, ela possivelmente recordou que, desde criança, sonhava os sonhos de Deus.

			Era o momento certo para retornar a Salvador, sua cidade natal. Na primeira missão que recebeu, teve o privilégio de ensinar geografia no colégio que era administrado por sua congregação religiosa e de trabalhar como enfermeira voluntária. 

			Oração

			Dores jamais são estranhas, quando reconhecemos que as dores dos outros doem primeiramente em nós.


			2º dia
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			Mensagem

			A aparente fragilidade de Irmã Dulce escondia uma pessoa forte e corajosa. Embora fosse pequena e passasse despercebida, suas ações ecoavam longe. Bondade e amor eram, para ela, não expressões de um discurso teórico. Bondade, amor e compaixão eram para Santa Dulce os fundamentos de uma das mais notáveis arquiteturas de obras sociais já vistas no Brasil. 

			Aos 13 anos, numa idade em que a maioria dos pré-adolescentes preenche seus dias e se preocupa com tantos assuntos pessoais e, de certo modo, sem relevância, ela começou a acolher os doentes e mendigos que encontrava pelas ruas de sua cidade. Bondade, amor e compaixão transformaram sua casa num posto de atendimento àqueles que viviam nas ruas. A relevância de seus gestos fez com que a sua casa passasse a ser conhecida como “a portaria de São Francisco”. 

			O bom perfume de Cristo se espalhava por onde ela passava. Frágil como uma flor, era capaz de florir lugares onde a maioria das pessoas já havia perdido qualquer esperança. Ela foi contra a lógica da maioria e acreditou com toda a esperança. Onde a maioria somente conseguia enxergar a esterilidade de um deserto, ela conseguia, através da esperança, enxergar e se alegrar com o belo jardim que estava para nascer. Sabia que jardins existem somente se forem semeados.
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